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A paralisia d 
HAROLDO HOLLANDA • • 

O C011gr 
Líderes políticos de vários . 

partidos estão impressionados 
com a escassa produtividade po-
lítica do Congresso neste pri-
meiro semestre, o que, segundo 
eles, pode comprometer ainda 
mais a imagem do Legislativo, 
que não é' nada saudável para a 
credibilidade dás• inStituiçõéé.: 
democráticas. Este ano, de 	• 
portante, Cã/nitra é Senado 'só 
aprovaram o projeto quer criár•'4  
Secretaria de Governo de Jorge• 
BOínhausen e a emenda consti, 
tücionEd :quê estabelece• Umá• 

'hiérérqüia entre os subsídios de 
deputados federais e eátadtiáig -e 
‹rèreádoreá. 'PrOjetoi'da maior 
relevância para ,:Pais, ̀' como ó. 

preptiedádé industrial 	O, 
¡..&: 'dos .portes; 'PèrMânecem, iMohi-

fizados 	escaninhos Con-
gresso, aguardando oporinnida-
de dè'éererit,áprééindos. 

Semana Santa que, ama-  
• nhã se inicia i  portradição, :na 
prática não terá legis- • 

- 	•  

lativa. senador Marco 
líder do 	-erno, está empreen- 
dendo todos \esforços para .Ter„___. 
se obtém urgência para o proje-
to de resolução\que aprova o 
.acordo .; firmado -em fevereiro 

, -deste ano, pelo Brasil, com , 
Clube de Paris. Se dépendesse 
do líder do Governo, O\projeto ) ;2  
em questão seria aprovado nes-
tê início de semana Pelo Senitdo.1:., 
Mas . é potico provável que haja' . ,:l  
quorum para -isso. O receio 
Maior é o de que chegue maio e 
o Congresso não tenha votado . b 
nada de relevante. Os presiden-

'tés do Senado e da Câmara, 
Mauro Benevides e lbsen Pi: 
iíbeiró, e o líder do PMDB, Ge-
nebaldo Correia, começam a se 
preocupar com essa paralisia 
que tomou conta do Congresso. 
Em julho, teremos recesso par-

Aâhtentar e no segundo sémes-: 
trè, com as eleições_ municipais_ 
de outubro,: será muito difícil 

..conseguir rOirièrp para vótar. 


